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A:;SI0I'1AT(![\i\::,
Trimestre (capital) 8Sooo
(Pelo correio) Semestre 88000

PAG.HiENTO AIlIANTA[)liANNO V II
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

Nào serão restituídos os, autographos, 1 se esta belecer na!' terras queembora não publicados. I".
.

-,-____ ImaJ'geam a linha ---, cstenden-
A5 publicações inedictoriaes, declara-,di) (I fav"I' a todos os irnmigr .Tl>

ções, editaes, annuncios. etc., serão re-I tes que se apresentarem com
cabidos até as 4 horas da tarde. Noti- .

I Ielas importantes até as j horas. guia r o govern. gera (ln 1·1}'li-
_

- vincial. sej,1 qual fôr II Reu des-
tino.CORREIO TERRESTRE

PAnTlllAR E CHEGAOAS DAS UALAS
Pai te da capital:

Para Barra-Velna -nos lias 7 e :?'�, e chega a 15
<130.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a O, 16 e 26.
P""H Cunnas-Yieiras-c-a 5, 13, 21 c :!tl; chega a

6, 14, 22 e 30,
Para Ll.lgllna-� 5, lO, 15, 20, 25 e i:){); chega � 1,

0,11,16,21 e 26.
Pari! Theresopolis e Santa lz a hel c-tudas QS ter­

ç as-Iei raso

OBSRRVAÇÕRS
O correio' para Barra-Velha conduz também ma

11Is para S. Miguel, ..ambo riü , Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Tht-reza , An­
Ilelina, S . Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos. O de Cannas-Yieiras-para Santo
Autonr», Lagôa, Trindade, Rio Vermelho t' Ribei­
râo. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa­
I':l, Enseada, Merim , lrubituha, Azambuja, Tuba­
IdO, ,d'dl'allguá, Jaguaruna e luiaruhy.

!:ol'lleta Faln'Y
Aiwlu a pruposi to d'este ha.­

bit.u.te do e-paço, escreve-nos ()

.uesrno i1111"tnt10 cava lheiro.dis­
tiuct.. amador, que, ha dias, R8

tlCCUpIJlI dI) assumpto n'estus C'I­

lumnus:
«.C"ntinúa ef;lp c dileta I> seu

trajecto pUI' entro as constel lu­

ções do hemispberi« nustr» I, tvu­
do só.uente metade da velocida­
de de que era animado !I<l:-; pri­
mvir.» dias de «bservaçâo.

Está rerluz idu a :3 gl'á,,� a sua

d es locação li ia ria.

Depois dl; ter ras,..ado pela
constell.içâo da Lebre nll!'! dias 5
e 6,penctl'ou na dp !!;I'"nde C;'l'l a

7! (';)Jll.·UIII bl'ilhu oe 4a gl';wr1e­
za e canda pllueo visivel. l\jl'­
C II'reu t'sta e,)n�te!laçci() ni,F; dias

8) 9 elO.

Movimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC. DE NA\'. A VAPOR

OS paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5,11, 17 e 24.
Che gam ao Desterro, dessa procedeu­

cia, nos dias 3, 9, 16,,19 e 28,
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, uos dias,�, H, 17, 20 e 28,
As viagens de 1· .e 17 são até Porto­

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.
A de ã até Montevidéo, com escala

por Santos, Paranaguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo­
tas. conduzindo na volta passageiros fl

malas de Malto-Grosso.
A de 11 é da linha intermediaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa­
geiros para Malto-Grosso.

A de 24 é tambem até MontevidÃo
com escala por Sautos, Paranaguá. An­
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio­
Grande e Pelot.as.

NAVEGAÇÃO COSTEIRA
O paquete Rio Negro, encarregado

deste serviçu,segue para o Horte da pro­
vincia nos dias I, 12 e 22, fazendo es

cala por Portu-Bello, Itajahy, S. Fran­
cisco e Jninville, e para. 0, sul nos dias
7.18e28,

O Rio Gl'ande, ehegado do� portos tIo
sul, parte hoje á tarde pal'a a 1'.orLe, fa­
zendo esc:J.la por S. Fl'ancisco,!Parana­
guá, Antonina e Santos.

Hontr.m sahio da eÓrte, eom destino
ao no�:;o porLo, fi paq uete Rio de Janei-
7'0, que vem pelos portos intermedia­
rios, E' esperado a 16,
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" uruructptos.
-Na P! o v inciu (l" Mal'1\llhi\!',

municípios da capita l (�- 'lfl Paç ,

th Lumiar , consto! 11;\ mutricul.,
a existencia de 407.

. - Na provincia do Rio de
Juuo iro , municipi» de Sapuouia ,

CIII}f�ta terem Httingido ou ex-e­

di.l« da irladH de 60 ali 11'1:-; :!76
escru v I!",que P"I' este faet' pas­
sá râ« á cond icão de [ibertos.

-_ N a província da Parahyba
verificou-se a oxistencia de t10 li­
bel't.!)s sexagenarios no munici­

pio ele Ban.mei I'as; d�, 65 UI' mu­

nieipio de Oaiupiu.r-Grande, e

de 29 no da Mi-crioord ia.
Addiciouud.» e..;tes aí�ari:,­

!1J(h aos »uterimucn te publica­
d,,:..;, tem-se o tot.il de 05.608
libertos H>xag('llari{)� em 97 mu­

nicipios das província» do Ma­
ranhâ». Pemau.bnco, Alagôas,
E:-;pirit" San t», Rio de Jnneir»,
S. Paulo, Pal',.ná, S'lnta Catha
I'ina e Minas-Gcl'tt'es,

f)J\voçÃO DE S. :;EBASTJ.�O

Continuação da lista dos donativos
para as missas e preces:

Quantia já publicada. .

Bodolpho Suuh , , .

Zoé Tuulois de Mesquita .

Maria tias Dór6s Villela .. , ,

Ricardo Gevaerd ,., ..

Araujo Coelho - .

Idalilla Sabino .. ,.,.,., .

Antonio F. da Costa.. - , .. ,

Um anonyrno ,'.', .

N. N , .. " " .

Um anollymo .... , , .. , .

Maria Ignez M,d'ra Linhares .

Antonio Francisco Pereira .

Francisca de Mello Barreto.. , .

A. M ' , .

Um anOllvmo , , .

José Agosiiuho Dernaria . .

Basilissa Pinto." ." , ,., ,

Um visinho da Imagem, ,., ...
Maurici« Francisca Margarida ..
Julia Saint Leger .

;\1 () n te iro, ... , . _ . , . ,

.

. . . .. .

Alexandre Gevaerd . .. _ ... , ..

Francisca Ideltrudes d'Andrade
Mariunna Ramos , .

Anna Josepha de Souza Lima
Maria Faustina C. Lima.,., .•
Laura C Dernaria e Silva.. , ..

Um anonymo � , ..

Joanua Portilho Bastos .

Francisco Pereira Machado. '"
Maria das Dóres L. de Abreu ..

N. N ; ,','",.

Manoel dé Souza Lopes" '
"
.'. ,. ,

Maria Cand ida C,lrpe,s, .

(ColltinÜ;l)

59�OOO
1�000
l�OOO
'1,)000
1$000
1;)000
1l,;oOO.
1aOOO
18000
'1,)000
l;�OOO
'16000
'1$000
'1�OOO
laOOO
'1,')000
16000
1�OOO
11SDÜO
lr�;OOO
'ii,)OOO
'.(,:;000
'l!�\OO()
isuoo
'115000
li500(),'
'16000
1�5000
1#000
l�OOO
l�OOO
l�OOO '"

1600{)
it'$OOO·
1�OOO ;

93$000

MISSAS

H';je, ás 7 lr2, na igreja do
H ..,al'i", por' ,drn:t dI) dOlltOl' Fio ...

l'c'ltino 1'elle,; de Men('z\;<
A manhü, 11:\ mcsm:i ?: \'.Í l, e

l'1:-. 'l'eSiliH:..; h()l'n�, pO)' ·tin:a de
ri �r�: illut' X'l vier rrelle: de Me­
nezeb.

LEILÃO

Hilje, �ís 11 h i',\8 eb manhã,
ri p')J'ta dus al'tDlllJCnH dllS llé-gll­
Ci("l.lJh�s Cad Hcepcke & C., de
um:� pal'tlth du f, rinha. de trigo
C()ll) ii \':1l'Ía du 11) 1 r, em di vel'SO)i
l()tes.

.

\i'� � :J
•

..., ....�.n� IUS I-':" li?' .a:"'l ;�
.. ,/ � '"le'i c;, �

:1� SECÇÃ(,
Hl�lldiment" de i ii I i de Maio:

Geral.. .. "...... 4:4:7:3$306'
EspeGi:J .•. , .... " .. :I fi4$ô22

,.' .. ----._. __ .. -._--

fl:ô37$928

NOTAS MODERNAS

, ..

N'este nltilllO flh el'! já illl' caU<.;ào que merece a appl'ova­
pOR81vel ohsen'al-o a (llh!)� dos- kà(' uni\'el'sal.
HI'lllados, tanttl p,lr eau ...;a da lua,! C .l!tca Os �!'a�cos que COlllem

cnjo b,'ilh,; eelypsiwa ti:;; astros i \'cnen, iS em urna Recçúd eRpecial
de 4a gmndeza, como PI>]' se u I que está em ei)(llmUniei�çi1() (;i'lll
eh ir elle distante apenas 12' da ,lullla call1painha electric,l. QlJ n­

brilhante estl'ella EpHil()n do ,-do Rü pega em um d't�Rsrs t'l'a�-
, I

G:rande .Cár!, .e: p"I'�,I:lt", (:lnvo}'1 CO!', a carupaioh.a tOGa e assim
\'lrlO na] l'I'<idlcu;au d'ei la. .

I põe
tJe s(lbl'e-�VI8() os que pl'e-

E' para �ellti!' núo tel' elJel pal'alll os medl\;amentos.

pas:..;ado 12' mais ao nOl'tl' pOI'- i gxülllpltl digno 11,>, llliitar·-!:.Je.

que. eclYI\salld" (>nt:}·(, a ef'trel- i - -"'----

la, I'e�()lvel'in erll parte I) pI'"hle� i
."

LOTERIAS I�A PROVINCIA

llIa l'elativll á rlenf'iclade do 8el)
I F "I htllltem maugul'cvi'l o eR-

Q Rio Negl'o segue hoje, is 5 da taro l' .

dI' �,

de, para o norte da pl'ovincia. nllcle(J; porém: Gomtl ha maior C�'IP�('I'lU ;:s 'ikl'Jas ti e,';�a. I?"(l:
nUll�\'l'() de Il'IIUeta:..; lIil eSp;H;() I vlI1ew II')

_ exce,llente edlficlo a

clu qUt; rie püi''xes ll" 1l1;'H',:-4egun-l'
ma d(� .Juan PInto, pl'eparadf)

dI' clizia \) cE'iphl'e Keplel',' nào II:�U'I\ e��e ,tim: O p.l'�dio:l�:et:i(:�deven\(;s pel'c1ct' a ('spol'an<;a de

I
e ext.e'l'llIlH 1\le, dcha,a. e II

que, mail-< (;ed() ou IIIa1s tal'de, llatnl>llt:trlo com ba.ndelraR; :n-

alglllll deste·, '-'lgabundm; eeles· I
(:08 de !olhagenR,. etc. . •

tes nu� dê a solu<iào d08�)j,da. I Teve Ioga!' alI UlIl, lllêlgmfico
E' Pi r e::-ta rnzà(l, além de Ilunch, q�\' cilme90,n as l�l hol'as

out.I'aS, q lU (�lles Rào e8pl'eitaoos I da manha c ten�Ill}I)u as 4 da

,ÜOIII n��;i,.j[lidade, e, t,d\'e7. com l'
t.arde, sellr�:. ,(�bl�lll.l�lnta�!� I,�ela

FERRO-VIA THEREZA CHRISTINA I eel'ta indi�cri<;â{t.» banda mll,lcell unwo AI tlstwa.

A adminit"t!'ação de�'; 'tm-I I C(lmpal'et�ell aI) acto I SI'. pl'e-
da acaba. de aillpliw , '1'-I! Libell'°to!!i §exngeluH·io� sidente (ia provincia.
çà., que, ha teu) ",' E ... tatistica !'ooüntelllünte 01'- -Hontem IlJe '11)0 c,·me(;ou (�

rnano-I) transI_; t· �',,\, ·'�\nisada na fH"ovlueia ,1t· Nlinas- \�enda dos lJilhetes, S('Ildlj aui-

h�lluigl'antes que �"., - ,(, , "aes attet-ôt.a ,lo üxistencia de m,lda a procura.

Um pharlllaeeuticu de :aPl'liUl
iilvellt: 11 um �ystellla de pl'e-:

.r) lEst_yio
A S,�NTOS [.IlHADA

O Estylll é (} sol da C:-iCí'ipL;l rnoddf·
na� Dá·lhe eterlla SCI\'a e eterna vi·
d,t. Caib. palavra é eütl)l) que 11m Lr'­

cidu!lu (" g,wi:illl:) dI) pnlUdü, �'�:l
I�:-ilyltl illilderno 11;1 t'lela;':i;; gr;ujaçõe\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 Jornal lio Commercio

da luz, ICtt!a ;). escala. no::; sons. o qll� influellcia_lll rnciouahneute l'llli preceitos. de [od"s os dias , rubncados i Victor-ia certa

Escriptol' é p:<ycillllog", l� mini.itu - l'lila a r,;)uc:lçal) ptly,lca fl iutelle-] pelo f.lst!;1 eh Cb;\P'I, amarrarlus pe-' Se as di)1 es sã» patrimnnio d., hu-
ri-ta, é pintor. Estl1ch as causas (, 113 Gtn:J.!. O E c,llptilr p .uc» se tem 9ue I:,s b:llbantes dl.l, um.r grammatica of- mJoHhde, ninguern tem resignação
effeiios dos. phenorneno- rnl,i'<H�S e �,I)- i ntfJii l'ta I' qtlC I)�_ L.ict�:i lhe sepm: Iic.al e cún�ellcl<)flada ,I" que obriga o para soffrel-as. e todos pf'i�ClJralfl
ciaes, gradua a luz, 1onalisa, esbate; :'}UlpaÜIIClls 00 na«, Nau ha mais na

I (:Spl� Ill) a laser as cabr.ólas e os es- expelh-l.,s de si como um máu hos­

� esfurninha os IOI:ges dal' pa!s:lgens.j P.. -cula rnndernu, extcriondades, pnf'-Ilrbl�tes dI) rai«, sem regimental-o pede.
f.oda a força e tOlla a profundidade I plJra� de palavra vestindo um e<)sl) ln' �erlll dever da luta, sem definil-o E' , bi j.

.

d
I 'b

I
d' I

.

! I
'

,
;:';i II l) yoe ao maior causa

.

as
do esty 0, esta em sa cr apertnr a I ou um assumpto e paI) tÔSC'i; pe o I sem engrunr ece -I), sem d.rr-Ihe uma I �. , ff .'

h .', d I - J.!'
- d f

.

d J 'I· ·i d l(Jon�;:" que :;0 remos e a Impureza
p rase nn putso , orna -a, nao a cel-,cOI.ltraflfl, as restes -ao e con IHIHI-iprllprte ar e va rosa e uu ra O'Jra urna j. ,

.,'
b

lar disparar pelos rnean.lros da es-I .lade com Ui' casos, a s purpuras da 1 bÔ,L unnquilulade consciente 'nma '1'
( ü

.:>angllde, qude Ja aCluj3 SI.) ire os ner-

.

O. b I r : J
.

'I t
-

h
. .'. VO:;, pro uzrn I) Variai. issunas nevr al-

crrpta. \'oca UJI) pode ser musica I palavra de conformidade com i):-, aS- elça'i,uma p y:iIOn'lml<l particular e :
..

"

�
. . .

ód _.
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I

L' .
.

'I
-

glas' Ja sonre as visceras orizinando
ou pü e ser trova», con orrne () caso. ! s.umptos. r.. e ISSO qlle ln a Inlell'('Za superior. fi.' .,

-

, aerturb -

U ,'.'.1-1' d I 1 I' !},
. In arurnaçues e outras pertur açoes

m -porem-pone I esvutuar to a 1(" e.Ir':tctor (a escupta. C. precIso Cnn E SOUZA. I. I' .

I I
.,. . I' ' .

- mu ecu ares quasl SClllore (() o('osas'
a acçao e viialrdade di! I?Slylo, Cllmo

I que bap um fllrl.e 10m 11I!el'IiII', pOIS, ..."""""""'''_ ..r.........._ =__ _'; 1.. .,' l ..
,.

. .. ,

L,

.

d b I final �
.

I I I
- 1

-- - - . --- . - .... ---- ... P SOu! e ,\:. mem Harus fIlllcO::.as U

po e tarnt em segura·1) e a ma (I .. 1J:1f':l naver UUH,ac r I i} :lCçall, 00 vc:r-
r-. �

- I h
.

I
-

O I' d
.

j 1'1
' SEI.iLAO LIVRE i cerosas e su re <l:-i arucn ações com

S utensi lOS a cscnpta [.I1Il( erna í t ade e de philosopln« no que se aoa-l
.

.... II· t fi'
'

' ,

_

dinar: O
-

d' I' I I'
. ---- a rozes Su rlmentos.

san extranr manos. J"go a OI\mse y:;a, no que Sr' Ubcute, no ql1i� sei 'L'I·
- � I.

d L 1..' II d H' I I. j
."'" eaçao !t>Oenat.o.-ial li" t·"11be·lll "lb'ld I qlle' d'allJe'

e p" proso. ela-se e.0Cy _tlJ a IS-I "u�ena; leve-se emprt'gai () raclLlo'I-I, ! -;- .' " ... '

i
'"

"'.,
�, l. J.�. I

•

�e

tor.I;[ RI)[r�ana de Oltvell a Mjllm�, i O" í 1!�m.1 (l<lS ftlct\ls,dc, l1le�!ll() rnt)(�Ll qlle I ,,�E�n .quan ,LI

. ,r�a,� UJ\ iii ,I C.II.l.llJm I d.
ue m.��1> freqoenlemellle �ICla n salJ�

ReiS Oi) ExdiO' dI' Aff 10,';0 Daudet, I I) meolco emprf'ga tod,)s os gra()� d,i ti" "I;:,. eleltlllt:s, ,\ CIlcul:H peb lju,lI I ",ue
e .. e lI1anlfe�la por �adeclfnentül>

«O P, 1111 • Bastlio ,) di' Eça de Quei- soa ubservação para fazer o dlagnó�. f.ne apre,'I'nto ca!ldldato a sellal'irl:l, I ht)I,l'I\',el�, sendo o prmclpal a dór, é

fOZ ([ A H ,jlanfb» dI' R lfl1alh" O,ti- lico IÜ O]oléslla, certo e de b;.rmilflla laç I-a publicar pela Imprensa. I a (Ialiwse rhellmatlca.

gão, os contus de Edll;_LI di) Salamon- eom (�8 leis c preceitos scienllfi?'ls. RIO de janeiro, 15 de.<\ bf'll dt' I PUIS bem, Illlje_ só s?fIre de rheu-
de. 10ra, e PlH 1;'81), por uma mfinlda- 1886.

I
matlSllJiI quem Ilao qUl�er usar do

OI d '11- I
. Ide de Cll'culD�t.dncias (Jue cnllocarei MANOEL D' �II VA �� \1'I'A

"7a'" U,r> ,';"osb.'"J." De tüdas as partei'
lHas e maran losa corre acro-

J " "'-" ln!, \.

I .

_
_ I'. f' ,na ordem de pben .mentlS, que o ps- :Iftlunm c:.rtas lauda;0I'1as, e attesla-

naçal), ossa" �ynl lettca", acturaaas
I -1· E·' I, N· . I·" t,·I, ' .. ,I·j· . ',' . I' b

I I
" ly" 1.1 'co ,l • ,lllll'.1 I"l.\ 13Ul ac· (dlim S·, - Venbo I)edlr I \1 S ")� '\)L,eguf,ll1\ o 01> eoorm('s enefi-

com e:irrup') .' I'" miniatUrista, P:·I)· , " o 1 .

., i' j.
• L'. .

t
'

. '-'1 .... 1, C-" -,. b'h '. d
'j .. '. . J .t.' 1·,1,'

Ce!ltl)d.I-�e entle !lO" a me( II1 que se aue mtJ honre CI)tl1 seu V()l.n nalGIO'"
01 u ajlJfu e a,.cup escnber-

'lgIO:",lOli.li!1 I X ti, ", mlll,1) ,I tdS e I f .,

d· I
-

J I'
"

, f
.

., I ..-
.

. .. I
_

h'
ór faSe!) \I a e\'o uçau I a Itter'itUfa ['1("lc-al) qlJI' p"r" "ena(� II' (I"ve te"1

t.a UI 1l1Tl;1 vt'rual eira IIlSplraCao, e
serenas n�\ :�u: �ri\[ll. e Inli'nçao p 1-' .. .

. J • • '. .,..
�'.,' _"'

,'<- .I', ,.,

,... " ';
.

,... �

.

1
. "., 0- I·· , I Z I· l. 1l,1CIIII};.d c !.Jue ,1, CI)(IeIJte p'ychIC,} IOf):�r a 1;) de Jnnhu du! I>cr r.onslde"ld,\ \..·omo um pre-

OSO!,)ICcl. > 1,1".,lI' I,ll.a'nuern E
..

_
1':> •

I .

, i
.

e t- "lh I'
da ' !)f',!jJ(l estep em trlLlrnas relaçoes S Il) C· tlrl'll e) 'e' J �I," tl·I·I.lt,·. I� um

:;ellt�) (O ee1'l':--
d 11 S ao, gef:ll,\I� n uma ii mosp Je-

.• . I' . , , '.. I',
I ,I.,� I IS" (, 1 , • ,

. d f 11..1 b :''\;!IlpatLllc,.I:S cum a nl)S.�(l Inl?:ua.)· ,\
o. r"da"el ao p·'I'.ldar "elll a ne

r'a e orna H; caouentes CI)lno r:i- J.
G ai nl)� cI1n:i:lgl'(I a Ilossa prll\'lnCJa e t1l') ,.. ... , ," •

bas, transbordando de sorpresas (�e I Entretanto, q!I,"do leio um livril, ao paiz � lIíinha_<lcti,v'dade., . �ess�dade d� grandtl caut�lIa e res:
estylo e de analy:;e.· Nos 11\'l'os oe Illm eonceltn, UlIla phi:tse rnlldêrll<l, Quand,. cldada IS a S;lnLa Catharl- �u.Hdo, por ser. ��11l prep,II,�do de. mUI
ZI)la, purêm, sente-se o effl�it(l cI(··1 chelllS de (:llho; as élklacias, de tl)elas na' e:;tl'anh'ls pelos laçu:-i da fallltlia, I· �I:nples CO(�)pOSiçao� ? .Cajurubeba»
Olli:.!. moo�truosa trombeta de bror.!ze I' asallucin.lçi)!)� dt) T lf-lntfl, ve' \' ,:;os, dos inte,re:i�e� P;ll trcul:tl e.; '.)11 pnliti. 0:0 del�a,.a ser:) a�l�vlO um s� dos pa­

sopfad� por um Hercules glgante,co I
faiscantes de ell" � , t, eml'nt.es de C(I:;,e ate na· ellnh,'cldo, peli's nilml'S,

decente::. que reCOlr,\ffi a elle.

e fdrmldavel; tal é o l<irgo tnt"ãll que I coragem e t'X !h !:: ." dllCllllli'ntos se :lllllllLlm iI �()IIClt;if e e�pl�raU1 (IS Ouçam-se os innllmerlls doentes
dá rU!Ilor e faz pulsar tod:lS aR soas!de espírito qU!� c�lã 'llIe.;I.,H1d I adlêl suffl.lglo:i d,)s deltoll" da noss,1 terra qlle térn procurado u'ellc allivio a

paginas. São I'acionaes. humanos, !orientação mais cllIflpletl, :tlllpb de (t:dvez nii I conllE'cl'q,LI aO menos n:n seu� pel)',Si)S e rebeldes soffrirnenLos,
p!cnos de naturesa esses ltvrus. A-Iluz, de roais crili'" I. dI' mais dilZili-. d'elllre !'lIe.;) 11'II'vI'--e qlle lambem e todos por uma só voz dizem: -i}ben­
presentam as faces I�lais 1�lglcas da

I dad�, al\'Ol'óço-me, eH;hltl·me, c 'li_i
.•

,�

;
,llclLe e ec'pH!t: quem, C,IIllO eu é çilado remedio n ·u.Cajuruhéba, .. com

I}XlsletlCla. hllrn:.na. 1af.)s livros pal-, \'UISiOllo-me, emb\I.lgll.rrlC,assdmbr i' iltll.:Cld:.l !Ji'S- • .!,lIenle pel:\ m:\ lU f' elle não ha mais rheumatislllo possi­
pltalll l_'lD cada UI:n di! nós; sahiram I me, deslumbru-rne e. electriso:!llu, i 1)JI'�e d .. elelt 1f';I,JO, em cada uma das veL
de nó .." do nOSSl! pensamento. dus p()"qlll� e�tllu vendo rllanle de mim, I nl)�"as parilchla.".
'nossos usos, das nossas paixões, -I· em Inda a brgueza da minha retilLl, 'I '

l'res sel)ad.lj'e� tem tido a provlfl- iEleição @Anat.orial
Faliam da direcção do nOSl\O espírito, ,CIJtIl t ida a :;Ince' idâJe da minha! Clil, e tod,)s nossos co:npr(i\'lllcianos.
da nossa idy"slIlcrasia-seglludo o I convlcç.ã! e til) mi I.l alllnr extremo- i Pedeiil os nossos hrius que ao flH'.

ExUl. Sr. Bal'à" oe Capanema
n05SO tempera�ent(), � nosso meio, I sissimil pela E,clIl; -- p'lrque estou 1 nos 1I,n.} catha!'liJl'llSe tigure ao lado I Exm. SI'. Dr. Alfredo E. Tau­
os ele�r.ntos chmat?logl(�i)s e ethno-I vendI!, _senhtHe,; ('C nO:rlhtas da luz, I dos hinos de outras pr"vlncll\s 1'1:1 Ils-1 n<ly.
graphlcos,a perspectivadas p,lIsagens, I arnplldol!� de t:ileliL,'s qtlr. a.brern e I t:\ tnpllce, que tem de sef p�e�ellte II E -. S' C Ih·'
t,.i�tes liU dóenLcs, �Iegre:-i ou sanda-I batem (�ZIS, com,) pa.;,sal ilS gluriosos, i á Sua, M IglJslade I) llllpel,\il'lr. __

, . .-< :\.1:1. . 1: onse ell'o Diogo
V:IS, e lodos os prInClplOS �stabele-! para alem, pa.ra longe da retborlca r I De V. S. -Amigll i� c"mp"IVlllCI:\1l i, i

DUd,1 te S!lV,L

cldos e accentuaJos pela screncla e da lllellplly�lca, "tf.lslanc]!)-se dil� l-MANOEL nA SILVA MAFRA.)) i Amigos elo P'I"ogl'esso.

�-1"'l!1-e"""'-i� E�thtH s •• rrio-s(·. 'SH diante d,� mim 'I 1'lllg"HIl fri'l e IIVI- OJC:" _...LL iII..llI...tII..&...... - cOildl�, corumovido e chtli" de !'!:l-
_________ ! -O SI'. não farà isso. I da do meu filho, e t-lll e-trflrntJç", ch,)- murs,,;:, juntou as mãos.

-! -POI"! ue? rll, e o meu cOi'açã<l dflspBdilça-Stl, .. A -E,ther volta P' r' m'
! P 'fi I'

. .

lé I! "ri' ô . . , '" . ,. .'
a a , Im ... o per-

,
- O!quP SI (l ,zc.l', eu (Irei uma pa· I 10 Pf:! ãov a, e o �I

..•
o d:;S,ISslrlO'lr1ão fila rtHlilSCHr a p.sp�r'lç I

Ilavra. unia só, e II sr. Hcarà pel'di,i", apparece-mH livrte,id"grIJ e triulOphan- E'ilher !PVUlltO\l a··�abe��
a ....

'1 Heilriqllfl abaixoll os olho� ant,(� \) te, Entretallte, ,"'I J·a e�tava rHslllvida -Nà() I '\I'lll)ld n.p
, ..

l' I' I
,.... . "S,PI<l··mH.

_. I!) iliH an entH (a moça, <I (,S(!II pC(Jr f) a p"r.l"ar, qlLlfldo, h:. 01- -Ainda esse h"mem 1_ exclamou

�1(�nT. ��.! -Oh! mas é IHra ünlouqllecer! -- til dl,'I';, em urna. e,ta(ilg'JilI de Pei:q. H'lllriqu", hllçilndo-se entrrl E,the!' e
I ,m�. " I"

...
excla_l1lOu ell(), fI'liei't:1!idO ii cabeça el'lO uv r I i' I

•
_

t' (l I 1.�;1I as por Clm;1 I • 1IJIIIIla (:il Ja- ,( porta, 1�1>n! uma explo;;ilo de' C .Iera.
, ,'�! a." mau;; cllnvul-:as. ca L"v n' IJl

P
.

}A
t' ..

-' ,l '<1\ os () o�. e VI o �r .. ii -M'IS a sra. sahe que si eu qUlzer, lião.1 '
'.' I R"llVf1 um mOlOento d,� ,:i!enCI{). O uma PII, lia., a" lado dI:! uma, mulhei' sahlrà ri'aqul !

i cã!), deitado aOs f'lé� de Est.her, batia p8rlhdil, llebpll-lo e cantando. B_,sa mu­

!(:OlD a cauda sobre II tapet(l de vellu- lhe!' era fOl'loosa, o sr. 'JlIlaçlviL-a p'li'!
I ilo. cilitura H rllzia-Ihe palavril� d", amór, ..

I Quall.10 �enrif[lW Ileixou cahir as Ei� a lembr·"nçil qll& IlHl deixou a mi­

l mão", _]a ll(lO haVia c(,]era llO::; �ell, nha rnnrtl-l R a magoa qll,� !lHl fic()1l da

'I,dhos, e duas lagrimascorriam-Ih,� pe- minhilde.grilçil! Uma idél illf,-'rn:d a-

lo ro�to pallido. traveSSI'u-me O espirito cumo um !am-

II -As�im, lia,]. posso consegui", nem ppjo sinistro, e HS0revi-Ihe II bllht3te
HIHlriqu8 recllou. IrlHSIIH) ii qi)mpaiXão ?... qlle o levou á Opera. Ag-<lr<i, estou
-O ,r. arna-nl",-clIntlnuou e.lla'-I

--O,; I�lortos não perli"am. Além vingada ... Condilmllem-me os h imAJl<

Estou rinilmenteviug.d ! ..... Agora, di�s", () sr. n<l.o tHV8 I,iadarie de mim, DéL1� me (ib�lIlv(jfá .

de�;e-me pas�Hr. I E� amava·11. O que fez o sr. d'pssil a- Esther pas�"ava, esplendida <iH c,,-

11, avanç 'u para a portl. I' mor tenlO, dédlc ,d'l, confiante, cheio ler,l, rle IlIdlgnação e d,! dn"tHperll
HHnriqutl tomou-lhe I) ea··)ínho.

.
dt! abnegaçãll, II primpiro, tl mais Cil�· -E crê qu" eu ;sej I feliz, �i·. ? .. , De-

-T,"m t'1nt.a pr8�sa de [f-wllir-se aol t,), o lllai� puro d l minh:l vida ? ... Des- diqu·.i-me 11 um h')lfIem que me salvilu,
b .. r:l'l d'Eimfeld_?-perglllltlJu, pl·�S()u'lJ.calt.�IlIl-1I ':).(l'; 'é',mdnchou-o! .. e que !li"la gabe do meu p>l�8arll), nada, QUil.nd" Hilllrique tornou a si, as ve-

-E p"rqu· n:1.ll?
.

Na\) Ih ... bastou pro�tltuir a alma a to- s8uãoque.mp achou á. beira de urna la� dos can,I(�labr()s de,:pediam os ulti·
-Mc\s o q " lhe é e�sp homem ?.. das <l" cortl'zãs de P 'IIZ ... fez m,lI� I to,'rente, lUêlmlll\i(},l il trla ... O sr. não mil" Iamp"jos 11 lião �e ouvia outro ruo

-�ada; " .. ,' eu alll·,·lI: �lS tudo! amd,,: matou seu p.r, prlo fiihn!, Ra I vê. mI,) sabe, não comprehi.md() 113 a-I mM além do pror}.uzido pelo vento nas
O (;.u�dt'.e,'trtllU8C0U de t.!lllpra.. momentos 6Im que (ill ,Int·, a Ide" doim,rguras que me enchem I) cllraçà" .... arv"r,�·: doj"rdim.

.

-Fl)l� bem, minha stlllhuliI: Juro-IPprdãl)d8scer a(' meu C;lraçà"c'l!1lo 'Jm!Ném 11m n"me síqller uu tpnhn ! ...M,'r-t L'"Vii[ltflu-se e de-;cpu.
lhe que não t(d'úará ver €,:;e homem,

I
orvalho �agnl(lo, e P:jfOCH m,; qut'J poS-I' ri pari! O mUllriO. fl ii esperança está J Icques e�tava à porta do seu cubi-

-dliile Haunqu;,I com voi tl'amula. Iso esquecer ... Mas de reflente levanta· morta para mim !... culo.
.

(29)

AMEOÉE ACHARD

H UI1IH II
�

d ti' 'U :1
TRADUCÇÃO
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DE

As I,grirnas �p.ccarJm C')1ll0 pOl' en­
canto n':�,oIlIOS da moç I. Com um ge.s­
tI) Ulilg'lllticll abrlo li pe to do vHstido,e.,
poudo o deli,) na cicatriz que a balil ti.
uh" d"'lxado, dl��e friillfli'nLe:
-FIra! A bala nãl) mat lU; [) punhal

t;_': vez!...
"

H"nl'ique, como ferido de um raio,
vilcill\lu e eahin.
E-ther avan(:"u lentamE'Dte para a

portlil ti wahio sem voltar & cabeça.

VII
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Eleição §enat,orial

MDr. Alfredo E. 'I'aunuv. 1. IL I-J C)
Commcnda.I.» Antl!ni�) N. Pi- Milho superior da Laguna,

Vende-se ou alug,Hn um pied!!}
d hi 'i

com chacara que tem 110 rnvu os de
res. veu e n» . late at raca: (j ao tn\-/ frente e f'll-[l'! s até : ,., tes i

•
V" (IS" n: \1'1 .en es (I)

Advogado Manoel J. de Oli-: piche do IIll'I'Ca<1o, ml1lt.i\ b�n\t(l, jlliOjfO, siturd» à I ua doi Piu.uh.r.
veua. I �

'

!:__!_����lga_-ITr3ta-se à rUa de Jui\ I P,nto n. i4,.

'Chapa �enat,orial I RIO DE S, �'R.ANC1SCO 1)0 SUL i:R. "iH'! l.V-[ED I Oi

Cornmenondur Antonio Nunes Pi-I Vende-�e, no lugar acima, a fa-I OONTRA SEZÔ ES
"", .

_ . ' '�:,n.da do, Retiro-.Al��re, :lUtr'l)r� di: I pl\EPAnAOO NA PHAnMACIA DE

Conselheiro Joao Silveira de Souza. l'la, qUL mede cerc« dA .)00 braç.rs HAULlNU HORN & OLTVEIRA
CO(Jsdheiro Diogo D'1arle Silva de f, ente e 800 d(� lun-íos: e nella Sober auo e mf'a llivei medicamento contra toda a

r
•

se acha montado Il Hl importante es- Surte de febres. ev ita n dn as rucahidas taru f're-

/TI.d 1.lJI,tOS eleito-r9s'b I "I b C quentes n-ssas tno lcstias. A effír.acia co nstantemen

mm._.... ,,",
.. e,.

_

ta e ccuneuto (i(! pi ar e enenclar te n-cuuhcc idu desse prudigtos« especilico, o tem

_._

N .'!".':_ ... __ 9 tornado muitissin.n aco nselhn do p(�lus Srs, Fucu!

DECLARAÇÕES
arroz, para li qlle tem ... vast-» pa- tativus COlDI) u uuico reme d io p a ra combater todil,;

_______________ . I ióes, com tab dl;II'OS de rodar sobre as feures.

P trilhos, e grande eir«; podendo-se
PHARMACIA R DROGARrA DR

ertence assim seccar 50 alqueu es de arroz
RAULlNO HURN & ULiVEtRA

15 iWA DO Pl{I�CIPE 15
() bilhete inteiro n , 303 ,Ll lote ao mesmo tempo; e, além do rio, ------------------'---.,-

1,' -1' t
- -

T t
vrnd« de grande alturas. que folrnece E' b!=":l, ,rií'--Ltola ( eR a lJl'()VJnCla ao ene, I e

-

, ,\_,
.

. ,
. I a agna, que serve de IlJlltllr ,\(I

en-I?a::l(IH,A. C�mpoR e ao abaixo gfnlhil :'clual, e que dá uuubem por Sacc..s di' 80 litros a 2RO lél,_

aasignarlo. outros, que se queira montar, ha um duns � 120 Jl l> 400 »

Desterro.Ll d e Maio de 1886. »utro na vegavel p.rr canoas, que atra ditos pala 4 arrobas de cale 360

-João Formiqa. vessa i\ i'aZ.llllda n» centro e [)OS Iun reis.

dos; e .J<i Lzenda tem casa de [flPI',I- (l..niagelli1 §uperior)
'{2 RUA 1)0 I)RINC"lpL' 32da de s ,hrado! e câes de desembar- U J.!j

LEILÃO
A' requisição dos Srs. Carl Hcep­

cke &: C. negociantes d'e:it:l pl'aç:J,
faço pu bl,e." que na Quarta-fei 1':\, 12
elo corrente,ás (luze bora:_; da manhã,
nos armazen::i dos Illi'sm,)s SIS., V('II­

der-se-b:l em ha"ta publica, e'n diver­
sos L)te�, IIIOa p�rlida de fal oh.1 de
trigo Colll a varia ri ' !lia r , d,' 1'11 re­

g Lua ti) [u vi<l inglez A C ')', e l­

pitã I Matbon.
Dt�;;,Le,.rl). nm 8 de M I I i,. 18H().

- '"'):Lr>l Hr;eok?, C n-,ul doi 1111

perio Gefln;Hllc�.

AVISO
A viuva de Car1o� HI)IlJ:IIHl, pelo

presente convida a. t(ldas a- pessoas
que :_;e julgarem credllras de S>'U fina­
do marido, a aprrseolarem SU,IS Corl­

'a� devldamt'nle legaliôadali, n) pra­
Zl; de oiLo dias, afim de descreVl-'l-as
1)1) Invímlarill �� que e:;lá Plocedendil
pell) Juiz I de orpbã('s, tendo P,)!' fim
a pre,�('nle declaração evitar reclama·
ções futuras; bem como pede (\ todas
as pessoas que fical'ã� a dever ao di­
to �ell finado marielo a virem pagar
�;eus debitos, afim ele evitar que sejão
suas dividas deseriptas .(lIJ invenl;�rio, I

Desterro, 30 de Abl'll de i886.
rsP"'WJ!!?

ANNUNCIOS

O, LEONOR XAVIER TELLES OE MENEZES I
.L D. A'['llaidB Ad,.,I!II:; dA L"fII,,�1

\1ell,'zeS. �eus {ilbo.; H II (; ,,11·'ttl I'I FrallCISCO Oiyil)plll T;"ll,�,� d,·; Mi,'
flPZOS, tendo rt-'cf-'bidn, da B .rli;-,.

noticia do pi,ssanHnt'l <IH SI!;" pstlrnadil
fi cllol'",j,1 s"gra, ,vó " til. D LEO
NOR XAVIER TELLES !)E ME�E­
ZE�, c.JllVidam aio.)" p"r H,(l' jll�to
motivo il tnd"s o.; SHlIS parl-lllte-, A alht

go,; para assistjr(�rn à mi�s:t qlle man­

eiam rHZ:11' IHI 5" fHlra.,�13 n" I',,,rren­

te, na igrejr. RosariO, as 7 112 h"f'.;.; (io

dia, trlgesimo ,Itl s(�u f"lleclrn,"nlo.
A por Ill,IlS (-l,Si:l ado ,lt\ rH! igião se (;on­

fl�8sam agrarleci,josl

..;.dt}�ft���1)3;���\�r����t�.�;��Wi�.t1��:�'Wf:
PRECISA-SE dH ,Ium r;tf\IZilJ!lIl par'l

,

Vt-Ud'H' qu,t dI')!.: (;á-se ""([;.tl,dn.
alimento e rpupa. A ru>\ do �J,!nln(\.
De0s, n. 9. :

!

EfCELLENTR EMPREGO DE CAPI'fAL

I
Vende-se um lil'g CIII de secc ,� f' VENDE-SE p,)r preç!) r�soavel,

IlIolhat!os, cldloe:tdo "lfI UIII (,J.,� P'I- no lug,r d"OOlliln;lr!o Piraju­
melll)� pontus C"'lIme( (:1:1(';0. ti .'Sla tl- b.lhe, um "il.fI) C .. lll 52," 8 de frenle
d.Lde. Que(lJ iJltlellc].1 II te,á a b'lll- e fundu as \'i:llleIlLI.!s, cilntendu uma

dade dt' dil igi;',se a e�1..1 IH11IMr:lph!a, hÓ:J C'l�a di' ilIi1radlil, agna corrente,

que se!ã(1 (Lidas as ilif'llillaçõe;; IH'- um 1;x.cl·111'nt\� cilfesal, e muitas illllr::ls

(.e'S;.11I":;. OIJLrOSlll1, pl'evlne-�p que ,1r\'Ures ÍI t1ctIferas Par;t tr;d.JI Ile:'ila

A����;1�Ei8.casa á rua da Trin- l) empale de eapit:d !lã I é :l\'lllt:ld._d cl_d_ad_e_�_ru_a_!_�_S�el�;��)__[��._? ,_,o

que � purla
seu d,l!lo,
Graç.l, alií.

d!ls paióes. Trala-:,c Cdm I
Da cl(hde de N. S, da;

A E&C:TI\CA""'Q
,

�..�,""J H� .

J�ORli\ l' 1\1' �iilllT) ,_c, 1) \ ill.Z D.\1('I.1�
n . .J LI � lU I.J [1 � ! .. \I"t. .11 J11 � , () b u

DEDICADO A'S SENHORAS BR.ti.ZILEI'?AS

Preclio

JOSÉ SEGur JUNIOR

ESUHPTOiUO Lirr�R-HHO
lUlA DO SENADO N. 7 B

Glldbel'rne A. W. de Mendonça e

Bi lLn, jOl'oali:;la, resolveu abrir o'es-
1,1 cld:dle um escripti),io onde o pu­
bllCl) enclJntrará peS5i\<\1i habilitadas

pala e,.)teVCI alUgos de fllild!l tl s(;bre
ilHei ",-se:; gel ap.� u locac", f,)lbeLins,
poesl , IH'CI I g'l''', (\IIIlUnCI()S, a pe­
dIdus, di cn., " Il!emllrianli, reqneri-

�OtL�G10 �votU�AO

--_ .._-_. ,----_._--------

2 e�crav:1:_;,

cozinhar; á
que saibã,) engunHoM e

tralar CUfll \1

C'inego _TELoy.

F<lZt'111 -(, ; ,n, çôP., rias llllguas
fl'allcl'z" [tt'S]-iilldIPh e Italiana.

C ,mpleta 1l1VI\lhbilldaue nos as­

-,Ollll'lll:-; a tratar-se.

P.·eços modicos

DIRIGIDO POR

D. EluiHa de Mendonça

professora de Instrucção primaria e

-ecundari .• , pt-la Instlucçãu publica
da Côrte.

Tffld .. 10 unnos de pratica no ma­

gl:--te11t\ P, :tt!(lptalldo o systema de eu­

<in: rn"d'!I[J(I, de acc.udn c..m as

thellria� ii 's pr()ff'S��11I (1:' Fr<eDel (al­
l-mã«) D,! B\lll (inglez) c o sy,lerna
Irancez, a 1lI(1�lna senh» ii pi OCIF;\rá
sau-fazer :IS I'xigc:nclas do «usm ' mo­

demo, rdui':l(,d'J a ru 'Cid 1·lt� caLhal'i­
nense,

A B nA� ILKIH 1\
tirou d'alfandega, vindos

de Pariz
Liudissill)l)s ve�tid(l� l'In c:lixas
Parsamali�\I'ias, franjas, elc., para

ellfeites de capas; vestidos, generll
muilll Il!ldtl.

Tbesouras, Canelas
C Irnl�as finas para sl'nboras.
Culal inil I.' e plll�hlJS
VENHÃO VER, FREGUEZES

RUA JOAO PINrON. 4

N
I rlli! do Ménlll') D,·u-, n. 1 A. pr,'­
�I:-;i.·,-:-O(·I dI-! ulna. ptis .... l,a, PSel'a\�i:1 ou

llvr". pilf'a II :,,'('viç(l dl!lO .."tiC(!,

Hecebeve meninas ex ternus e u.eni­
nos ate 7 .muos de id.ide.

Lecc.onase: primeiras louras.por­
Inglll'z, hist:» i;\, gp(lgr:1 p!1liL. Iruncez,
I \;11 I u i

, P I' i li C i I' I - oi I) \I q.!! I" z t� <lI I e­
u.ã «, IlIUSIca, !,1élll :, tie-t'I.I,() linear
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Este remedia precioso tem gozado da aceeita.

ção publica durante cincoenta e sete annos. com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827-
Sua popularidade e venda nunca farão tá" exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efticacia maravil­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem dei"ada

em caso algum de extirpar 05 vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afilie­

tos destes inimigos da vida humana.
N;-lO deixillnos de receber constantemente

attestaç6es de medicas em fa ,:,or da. sua eftlcacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia) tem appnrecido varias faisificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

'J'Il�"'U d aH"Hndega vin.
dos de � �nriz

LII) l)s Ch.lpf.'11i paI a senb,)ra
L.nd.ls 50mb! Iflhas ou chapéos de

,ól ]ldl',l �e(lhul a, genero elegarte, e

ultima IIlllda.
Gravatas para homem, sortimento

cumpleL(), lindo gllsLo
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Icreali\'a e ulil, escnjJta e�pecialmente para as iellu:';l., de�te j I[f};ll.
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O PAGAMENTO E FEITO SE�lPI1E ADIANTADAMENTE
AS�I�Hla-se na côrte na Ageu 'Ia de ".�,'Ignatu(as para todi.l::l oS .i )l'llae;

estlangelros.
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. Rendas d:; seda a fantasia i
I

Brinquedos !f'Ol'tilllClltl' de (1)(1i, gllstn,
.de toda:..; a» qlla!id;ldes. I Anneis

Tinteiros I ali1neks dê cclluloide, ore,
lindo �"rtí�l.����;eões I Sab()�e��:�sb���(�, j�f::�s de

Alfinetes de bufalo
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BUA DO V!SC(H�DE DO f&iO BRANCO N. 14

Salsa, caroba e manacá=-cura todas as mo­

lesua- de p,'III',rheuUlatismos agudos ou chronicos e lo­

das as affecções de origem sipbilitica.
Pilulas de velamína-ecombate as prisões do

ventre, são depur.uivas c reguL:HJoras.
Elixir' de imbírfbtna=-resubelece os dyspeti­

Ccl�, iaedlta as dlgeslÕ,'s � promove as projecções diffl-

Vinho de ananaz ferruginoso e quina­
vo-- p"rél 1;:\ chluco-aneruicos, debdla a hypoemia in­
ten"llpi!',al, ff'COnsLÍLn8 (JS hydrupicos e heribericos.
Xarope de flores de aroeira e mutamba

-multi) reC·)!l1iliell\ladu na bronchito, na hemopiyzes e lias tosses agudas
»u chr.micas,
Pi\ulas ante-períodícas, preparadas com a pereirina,

quina e jaborandy=-eura radicalmente as febres iniermiueutcs, re­

mitl,('IILf'S e pef'nicÍoS'lS.
Vi'1'10 de j1lrubeba sirf'ples e tambem ferruginoso,pre­

para :los e.,u vinho de cajú-effic,�z !las inflammações do figaJo e

baç:l, a;':ll,Lt:; »U ch,. illleaf:
Pomada ante .. herpectica-combale a cosseira dos dartros d

empinl�pns ('nJ 3 dias.
Linimento ante-rheumatico - cnr" as dores rbeumaticas ..

ery.;;�)ela, e tum ,('(":.;.

Sabo'1etes de mutamba e andyroba phenicada e alca­
trão s'..llphuroso -excellenl.es nas enfermidades hel'peticas, manchas
{> lllecra" da pellt: •

Acompanha cada VIdro uma gula, para o modo de uzar, e conselhos hygienicos.
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